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O processo de urbanização e o desmatamento vêm causando desequilíbrio ecológico, fazendo 

com que os animais silvestres percam seu habitat natural e migrem em direção às áreas urbanas 

e agrícolas, facilitando, desta forma, a transmissão de agentes patogênicos e/ou de vetores. No 

Brasil, as doenças transmitidas por carrapatos têm revelado grande importância para a saúde 

pública. Diante disso, realizamos uma revisão explanando a possível importância dos cervídeos 

no ciclo epidemiológico da Febre Maculosa Brasileira (FMB). Os cervídeos são reservatórios 

de diferentes espécies de carrapatos, podendo estar envolvidos num ciclo ecoepidemiológico 

da FMB. Dessa forma, o monitoramento ocorrência de patógenos nos hospedeiros, bem como 

os fatores associados à abundância dos carrapatos vetores, torna-se importante para o 

entendimento da dinâmica das doenças e para a adoção de medidas preventivas. 

Palavras-chave: Veado-catingueiro, Carrapatos, Epidemiologia, Saúde única. 

 

1. Introdução 

As doenças transmitidas por artrópodes estão amplamente distribuídas pelo mundo, 

havendo fatores epidemiológicos envolvidos. No Brasil, as doenças transmitidas por carrapatos 

têm revelado grande importância para a saúde pública, nas mais diferentes regiões, sobretudo 

no Sudeste do país (Pinter et al., 2011).  
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Alguns biomas Brasileiros, como por exemplo de Mata Atlântica, destacam-se por 

apresentar ampla diversidade de fauna e flora sendo a sua vegetação importante no ciclo de 

ectoparasitas por servir como suporte de contato entre carrapatos e possíveis hospedeiros 

(Szabó et al., 2009). 

Nesse contexto, o processo de urbanização e as crescentes queimadas vêm causando 

desequilíbrio ecológico, fazendo com que os animais silvestres percam seu habitat natural e 

migrem em direção às áreas urbanas, facilitando, desta forma, a transmissão de agentes 

patogênicos ou de vetores. Diante disso, realizamos uma revisão explanando a possível 

importância dos cervídeos no ciclo epidemiológico da Febre Maculosa Brasileira. 

 

2.  Da Febre Maculosa Brasileira à ocorrência de seus vetores em cervídeos no Brasil 

 

A Febre Maculosa Brasileira (FMB) é causada por espécies de Rickettsias, bactéria gram-

negativa intracelular obrigatória, das quais vêm sendo associadas a uma variedade de espécies 

de carrapatos vetores com capacidade de parasitismo em diferentes hospedeiros, incluindo 

animais silvestres e domésticos, e eventualmente o homem. Atualmente, as principais espécies 

causadoras de FMB relatadas são Rickettsia rickettsii, R. parkeri sensu strictu (s.s). e R. parker 

cepa Mata Atlântica (Ministério da Saúde, 2021; Weck et al., 2017). 

A FMB causada por R. rickettsii é considerada endêmica no Sudeste e Sul do Brasil, com 

taxas de letalidade acima de 50% no sudeste (Araújo et al., 2016; Krawczak et al., 2016; 

Ministério da Saúde, 2021). É caracterizada por apresentar clínico variável, desde uma forma 

atípica a um quadro clássico com exantema. Os sinais clínicos incluem febre, mialgia, artralgia, 

icterícia, insuficiência do sistema nervoso central, angústia respiratória e insuficiência renal 

aguda. Nos casos graves, o exantema pode evoluir para petequial e, depois, em hemorrágico, 

constituído principalmente por equimoses ou sufusões. Na falta de instituição de tratamento, 

pode haver o desenvolvimento de necrose de extremidades (Araújo et al., 2016; Pinter et al., 

2011). É uma doença de notificação obrigatória imediata (de Oliveira et al., 2016). 

A FMB por R. parkeri, é caracterizada por formas mais brandas da doença, do que os 

quadros clínicos desencadeados por R. Rickettsii. Como sintomatologia são descritas presença 

de febre branda, dor de cabeça, escara de inoculação, erupção cutânea e linfadenopatia 

(Angerami et al., 2009; Faccini-Martínez et al., 2018; Krawczak et al., 2016). Até o presente 

momento, no Brasil não foram notificados óbitos decorrente desta doença nem graves 

complicações em sua evolução (Ministério da Saúde, 2021). Com relação à epidemiologia, a 
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FMB por R. Parkeri cepa Mata Atlântica tem sido identificada no Sul, Sudeste e Nordeste o 

país, onde há predomínio de Mata Atlântica e ocorrência de A. ovale, seu principal vetor 

competente. Acredita-se que R.parkeri s.s. também possa estar envolvida (Faccini-Martínez et 

al., 2018; Weck et al., 2016) . 

Apesar da ocorrência de FMB por R. parkeri ser documentada no Brasil e outros países, 

acredita-se que casos sejam subnotificados (Paddock, 2005).  Devido à existência de uma 

extensa reatividade cruzada entre as Rickettsias do Grupo da Febre Maculosa (RGFM), 

especialmente entre R. rickettsii e R. parkeri, acredita-se que possam haver casos humanos 

de infecção por R. parkeri erroneamente diagnosticados como R. rickettsii, principalmente 

quando se utiliza somente o antígeno de R. rickettsii para diagnóstico (Angerami et al., 2009; 

Silveira et al., 2007).  

 Com relação à transmissão da FMB, carrapatos do gênero Amblyomma são os principais 

vetores e reservatórios, sendo seus hospedeiros primários, muitas vezes, animais de vida 

silvestre.  A. sculptum (pertencente ao complexo A. cajennense), A. aureolatum e A. ovale são 

apontados como importantes espécies na epidemiologia da doença (Araújo et al., 2016; Campos 

et al., 2017; Faccini-Martínez et al., 2018; Ministério da Saúde, 2021), entretanto, 

potencialmente, qualquer espécie de carrapato pode ser reservatório de RGFM (Ministério da 

Saúde, 2021). 

A. sculptum (membro do complexo A. cajennense), atualmente é  considerado o mais 

importante vetor de R. rickettsii (Guedes et al., 2005; Martins et al., 2016; Ueno et al., 2016), 

especialmente na região Sudeste. A. aureolatum, encontrado nas regiões do Bioma Mata 

Atlântica de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e no Sul do Brasil, também estão 

envolvidos na transmissão, principalmente na região Metropolitana de São Paulo (Moraes-

Filho, 2017; Pinter et al., 2016). Já os principais vetores de R. parkeri no Brasil são A.ovale, A. 

tigrinum e A. triste (Krawczak et al., 2016; Luz et al., 2016). 

Carrapatos A. triste, A. aureolatum e A. sculptum, já foram descritos parasitando 

cervídeos no Brasil (Bastos et al., 2016; Martins et al., 2015; Onofrio et al., 2006; Szabo et al., 

2006; Szabó et al., 2003;  2007). 

O Brasil detém a maior diversidade de espécies de cervídeos, sendo oito espécies 

atualmente identificadas:  Mazama americana, M. gouazoubira, M. nana, M. nemorivaga e M. 

bororo; Blastocerus dichotomus, Odoicoleus virginianus e Ozotocerus bezoarticus. O habitat 

desses animais é variado, havendo espécies com preferência por áreas de mata fechada enquanto 
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outras por áreas de capoeiras e bordas de matas (Duarte et al., 2012) , favorecendo os mais 

diferentes locais para a sobrevivência de espécies de carrapatos. 

B. dichotomus (cervo-do-pantana) é apontado como o principal hospedeiro do estágio 

adulto de A. triste no país, embora possam ser encontrados em carnívoros, bovinos e equinos 

(Barbieri et al., 2019; Faccini-Martínez et al., 2018; Onofrio et al., 2006; Matias et al., 2003). 

Atualmente, apesar de constar na lista de espécies em extinção, populações de B. dichotomus 

podem ainda serem observadas em áreas úmidas, como ambiente de várzea, dos estados de São 

Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás, Minas Gerais e Bahia (Duarte et al., 2012). Tal fato 

pode explicar o parasitismo nesse cervídeo, uma vez que adultos de A. triste demonstram 

melhor adaptação ao ambiente pantanoso (Barbieri et al., 2019; Szabó et al., 2007). 

Em biomas do cerrado brasileiro, localizados em Minas Gerais e Bahia, com ocorrência 

de B. dichotomus (veado-do-pantanal) e O. bezoarticus (veado-campeiro), foram relatadas a 

presença de A. triste (Barbieri et al., 2019; Melo et al., 2015). Ainda, segundo estudos, A. triste 

coletados foram encontrados infectados naturalmente por R. parkeri, incluindo de áreas com 

grandes alterações antrópicas e endemicidade para FM em humanos (Melo et al., 2015; Silveira 

et al., 2007; 2005). Melo et al. (2015) relatou primeira o primeiro isolamento in vitro de R. 

parkeri no bioma Pantanal. 

Embora no Brasil A. triste ainda se apresente como uma espécie pouco antropofílica e a 

infecção humana ainda não tenha sido documentada, na Argentina e Uruguai, onde também 

foram relatadas infecções naturais de A. triste por R. parkeri, casos de riquetsiose humana com 

escara de inoculação foram notificadas e associadas a esta espécie de carrapato (Cicuttin & 

Nava, 2013; Nava et al., 2008; Romer et al., 2020; Venzal et al., 2004). 

A. sculptum possuem a capivara (Hydrochoerus hydrochaeris Linnaeus, 1776) como 

hospedeiro primário (Brites-Neto et al., 2018; Krawczak et al., 2014), Entretanto, devido à sua 

baixa especificidade parasitária, em especial nas fases imaturas, outras espécies de animais 

podem servir como hospedeiros para este ectoparasita, (Baronio et al., 2012; Labruna et al., 

2001), incluindo cervídeos (Martins et al., 2015).  

Apesar da descrição A. sculptum em cervídeos,  segundo Szabo et al. (2006), a ocorrência 

do complexo A.  cajennense   em cervídeos de vida livre residentes de florestas tropicais é baixa, 

mesmo na existência de hospedeiros adequados. Entretanto, Mazama gouazoubira (veado-

catingueiro), a exemplo, prefere habitar áreas de capoeiras, bordas de mata e matas em 

regeneração inicial e, devido sua grande flexibilidade ecológica, podem ocupar áreas 

antropizadas e agrícolas (Duarte et al., 2012), regiões predispostas à ocorrência de grandes 
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populações de A. sculptum (Gonçalves & Guedes, 2020; Labruna et al., 2001). Blastocerus 

dichotomus (cervo-do-pantanal) foram encontrados sendo parasitados por A. sculptum 

(publicado como A. cajennense) em áreas em áreas antropizadas de um lago da hidrelétrica 

situada na fronteira dos Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul (Szabó et al., 2003). Ainda 

segundo o autor, a ocorrência de outros hospedeiros selvagens como antas e capivaras, bem 

como primários, especialmente cavalos, podem ser fontes de infestação de A. sculptum nesses 

animais. 

A. aureolatum, espécie também amplamente distribuída no Brasil e de importância na 

FMB também já foi descrita parasitando Mazama sp. (Onofrio et al., 2006). 

Dessa forma, devido animais silvestres e domésticos compartilham habitats, o papel 

dessas espécies na disseminação de carrapatos e seus possíveis patógenos aos humanos deve 

ser considerado. Vários trabalhos utilizando métodos sorológicos, moleculares e identificação 

acarológica têm demonstrado a importância desse interação na transmissão da FMB 

(Dall’Agnol et al., 2018; Melo et al., 2015). Ainda nesse contexto, a fragmentação e constantes 

intervenções no ambiente natural pode originar cepas de vetores com diferentes padrões de 

parasitismo e requisitos ecológicos, elevando risco de espécies mais agressivas aos animais 

domésticos e ao homem (Szabó et al., 2007). 

É importante ressaltar a importância de maiores estudos sobre o papel dos cervídeos na 

transmissão de RGFM. De acordo com nosso levantamento, diferente de outros animais 

silvestres como a capivara e o gambá, até o momento, os cervídeos não são considerados como 

amplificadores de R. rickettsii, ou de R. parkeri no Brasil, sugerindo apenas a sua importância 

como dispersores de espécies de carrapatos vetores. 

 

3. Considerações finais 

Devido a expansão da urbanização e desmatamento, os animais selvagens perdem seu 

habitat natural e migram em direção às áreas periurbanas e agrícolas, facilitando a disseminação 

de doenças zoonóticas para os humanos.  

Os cervídeos são reservatórios de diferentes espécies de carrapatos, podendo estar 

envolvidos num ciclo ecoepidemiológico da FMB. 

Dessa forma, o monitoramento ocorrência de patógenos nos hospedeiros, bem como os 

fatores associados à abundância dos carrapatos vetores, torna-se importante para o 

entendimento da dinâmica das doenças e para a adoção de medidas preventivas. 
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